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Farca
A vida dos povos, desde 

que 0 mundo é mundo, 
nunca passou de uma lucta 
consecutiva, em que os 
niais fortes procuram sem
pre subjugar os mais fra
cos. E' uma lucta ern que 
um diminuto número de 
homens procura, por todas 
as fórmas e feitios, calcar 
aos pés todos os outros. A 
história da humanidade ci
fra-se n’isto, salvo os cam
biantes filhos das raças, dos 
costumes, das religiões, das 
condições locaes, emfim, 
que sáo outras tantas mu
danças da átividade do ho
mem e a teoria do Pro
gresso não é mais do que 
a afirmação vagarosa mas 
incessante das vitórias do 
fraco contra o forte, das 
conquistas da inteiigencia 
sobre o espirito da rotina, 
do predomínio crescente 
da liberdade sobre a opres
são, isto é, numa síateze 
gloriosa que em si rezume 
adecencia da perfátibilida- 
de humana.— o advento do 
homem a um estado social 
em que todos sejam livres, 
iguaes.

Durante séculos e sécu
los tem, para a realisacão 
deste supremo ideal, corri
do tanto sangue que for
maria um caudaloso rio.

Dahi as tremendas guer
ras que ensanguentaram o 
velho mundo, que depois 

repetiram nas luctas en
tre servos e senhores, que 
mais aumentaram de força 
quando as consciências re
bitadas proclamaram a li
berdade de pensamento e 
a igualdade dos direitos.

Pouco e pouco se sofis
maram esses privilégios e 

luctas, em parte trans
formadas, continuaram, 
continuando o eterno opri
mido— o Povo— a traba
lhar, e agora como nunca, 
P"la sua emancipação, ape- 
ru'á esboçada na manhã

5 de Outubro e ainda 
não conquistada, mercê 

transtugas que, abu
sando da ingenuidade da 
Cimãlha que lhes serviu de 
e_scada para subirem á sa~ 
tisfação das suas ambições,

esqueceram deveres a que 
se haviam comprometido 
e hoje, de mãos dadas com 
monárquicos e reaciona- 
rios, procuram conduzir o 
povo á ignorancia, ao re
trocesso; procuram domi- 
nal-o, escravisal-o, esma- 
gal-o roubando-lhe a ins
trução, diminuindo-lhe os 
interesses, encarecendo-lhe 
a vida!

E tudo isto num regi
men que tem por lema: /- 
gualdade, Liberdade e Fra
ternidade!

Que farça!

paF línF  gomes
A D V O G A D O

E s c r ito r io  p rov iso rio , travessa  do
C a is , 3 , 1 . °— A ld eg a leg a .

AGRICULTURA
A oliveira

Em muitas das nossas 
regiões pouca ou nenhuma 
importancia se liga á cultu
ra da oliveira. O lavrador 
não lhe dispensa cuidados, 
deixa-a livremente abando
nada aos seus recursos, e 
por esta razão, ha de for
çosamente' ezaurir-se de 
forças tornando-se incapaz 
de frutificar.

Esta preciosa árvore que 
como dissémos não tem os 
amanhos que tanto mere
ce, vejeta e frutifica em 
quasi todos os terrenos, 
mas, quando tratada e 
amanhada, conveniente
mente durante a sua vida, 
paga largamente todos o> 
tratamentos indispensáveis 
para o seu bom cultivo.

Atendendo ao rendimen
to que a oliveira oferece 
quando bem cultivada, 
não podemos deixar de di
zer, que é pena não se cui
dar a valer na sua maior 
plantação e nos seus ama
nhos. A produção do azei
te aumentava considera
velmente, o lavrador tinha 
sempre um produto de fa
cil e rendosa venda, e tam
bem, não teria de futuro, 
o receio das importações 
de azeites extrangeiros.

Como se vê ha toda a 
conveniencia em fazer pro
gredir esta cultura, lavran
do e adubando com adu
bos apropriados, o terreno

onde as oliveiras vivem, 
não esquecendo as podas 
de limpeza, não as conhe
cidas podas que deixam as 
arvores completamente 
derrotadas, mas sim, as po
das que limpem e equili
brem as arvores fazendo 
penetrar o ar e a luz, sem 
as deixarem excessivamen
te despidas de ramagem. 
Assim, é mais proveitoso 
este serviço, embora seja 
necessário fazel-o todos os 
anos ou de dois em dois 
anos.

As adubações verdes 
feitas com o tremoço tem 
dado excelentes resultados, 
tendo-se anteriormente 
lançado á terra adubo fos
fatado, potassico e calcá- 
reo.

O  tremoçal é depois en
terrado quando estiver em 
flòr.

Os bons estrumes de 
curral, tambem são empre
gados com vantagem nao  o
adubação das oliveiras.

A cultura do centeio, 
cevada, milho, chí.haros, 
etc., nos olivaes, para cor
tar em verde para forra
gens, quando se empre
guem doses convenientes 
de adubos, é de grande 
conveniencia, porque aufe
re-se um rendimento que 
barateia a cultura do oli
val.

Quando por qualquer 
circumstancia não .-eja pos- 
'ivel fazer adubações, de
ve-se pelo menos alquei- 
var a terra. E>ta, aberta e 
beneficiada pelos agentes 
atmosféricos, cria á olivei
ra condições culturais van
tajosas, que pagam as des
pezas com as lavouras.

A varejadura brutal em
pregada para colher a a- 
zeitona, deve ser substituí
da pela varejadura suave 
e conscienciosa, e melhor, 
podendo ser, pela a apanha 
á mão. O lavrador deve 
ter sempre em vista pou
par esta produtiva árvore, 
impedindo que uma infini
dade de raminhos que de
viam frutificar no ano se
guinte, sejam derrubados 
desastradamente pelo va- 
rejão, sempre descarrega
do ás cégas sobre a rama
gem, das oliveiras.

Comentarias &  Moticias

Blccrutauiento
Todos os m ancebos, que até 

ao d ia 31 de dezem bro do cor
rente ano com p letaram  1G e 19 
anos, são obrigados a p a rtic ip a r, 
em ja n e iro , á  com isão de recen  
seam ento m ilita r . T êem  igual 
obrigação , a respeito de seus f i
lhos, tu te lados ou m ancebos so
bre que tenham  ação d ire ta , os 
pais, tu tores ou pessoas de quem 
dependam  os m ancebos que se 
encontram  n ’aquelas condições 
de idade.

A  fa lta  de cum prim ento  d ’esta 
obrigação  se rá  pun ida com  a 
m u lta  de 20$000 a 50$000 réis 
im posta em processo de po lic ia  
co rrec iona l.

A h i  fica  0 av iso .

A N O  D E  1911

R e lação  dos rec ru tas  recensea
dos pela freguez ia  de A ld e g a 
lega que devem  ser encorporados 
de 12 a 15 de m aio de 1912, 
com iud icação  das unidades a que 
foram  destinados;

F irm in o  Se q u e ira  dos San to s, 
35; A lb in o , 36; F ra n c is co  da S i l 
va  ltu sso , 37; V irg il io  C a rre ira  
M arin he iro , 38; Jo a q u im  Cardo- 
zo, 41; Jo s é  N eto  Fe lic ian o  J u 
nior, 43; Jo s é  Jo rg e  G om es, 44; 
A lb e rto , 45 ; A m ad eu  M arques, 
46; Ju l io ,  47 ; A nton io  c\a S i lv a , 
49; R o d rig o  R ez in a ; 50; Em id io  
Jo aq u im  G re g o r io , 51; G ua ld ino  
T h im o teo , 53; M an u e l C oe lho , 
54; A n ton io  dos San tos B e lch io r, 
55; H en riq u e  A ug usto  dos S a n 
tos, 56; A n to n io  da Costa V e ig a , 
57; Jo s é  M an u e l A g u ad e iro , 58; 
M anuel da C osta  V e ig a , 59; A n 
tonio R o d rig u es  C ap e lla , 60; Jo  
sé, 61; F ra n c is c o  C ravo  Corde i 
ro , 62; Jo s é  L u iz  P e ix in h o , 63; 
A ug usto  Jo s é  F e r r e ir a ,  60-, Jo ã o  
Fe rn and es , 66 Todos para  in 
fan ta r ia  n . °  2, L isb ô a .

D esa stre
S e r ia m  14 horas de te rça  fe i

ra  passada, 0 sr. Jo s é  C o n tra 
m estre, casado, fazendeiro , d ’es 
ta v ila , ficou debaixo do carro  
que g u ia va  carregado  de estrum e 
de que resu ltou  fra tt ira r  0 braço 
esquerda pelo terço superio r. O  
desastre  deu-se na estrada ve lh a  
que conduz á A ta la ia , próoimo 
ao A lto  das V in h a s  G ran d es . 
D epo is dos prim eiros cu rativos  
recebidos em sua casa, seguiu 
no oomboio das 18 horas para 
L isb ô a , dando a li en trada  no 
hosp ita l de S . Jo s é , ond® se aeha 
em tratam ento .

Arrem atações
N a  freguez ia  de C anha : Im 

posto no vinho  e carnes, 270(5000 
réis, por Jo s é  P o r f ir io ; imposto 
nas fa rinh as , toucinho freseo e 
sa lgado e carnes de porco, ré is  
816$000 por M an u e l Po rfirio .

N a  freguez ia  de Sa r ilh o s  G ra n  
des: Im posto  no v in h o , 175^000 
réis, por M an u e l T a v a re s  da. R o  
cha; im posto nas fa rinhas, to u c i
nho fresco, e salgado q oarues da

porco, 325^000 ré is , por Jo s é  
A nton io  B a t is ta  R usso .

N ’esta v ila : R e n d a  do ta lho, 
60i$S000 réis, Jo ã o  B a t is ta  N unes; 
im posto no v inho , 3 :700$000 ré is , 
D om ingos da S i lv a ;  im posto no 
toucinho fresco e salgado e c a r 
nes de porco, 480$000  ré is, J a 
cob R o d rig u es  M a n g a la v a d a ; re n 
d im ento do gu indaste  e terrenos 
ju n to s  ao C a is  p ara  depósito de 
objétos, 115$300 ré is , F au s tin o  
M arques ; im posto nas fa r in h a s  
dentro da v i la  e seu term o, ré is , 
5 :650$00Q, M an u e l de Je s u s  Ca» 
lado.

B om beiros V oluntários
A  d istin ta  co rporação  de bom 

beiros vo lun tá r io s  d.'esta v ila , fe s 
te jando  0 p rim e iro  d ia  d ’este ano 
ofereceu na casa  dos m ateriaes 
de inoendio, no la rgo  do L a ra n -  
jo ,  um delicado «copo d ’agua» a 
todo 0 seu pessoal. F o i  um a fes
ta s im pática  que decorreu an im a
d íssim a, fazendo-se vá rios b r in 
des àquela  tão h u m an ita ria  quan 
to u til corporação.

Reso lveu-se, po r u ltim o, n a 
quela bela festa , o rg an isar um a 
com issão para  tra ta r  d ’um espe- 
táouío no tea tro  R e c re io  P o p u la r  
em  beneficio, da co rporação , o 
que foi bem receb ido  por todos 
atentas as d ificu ldades que por 
vezes tem  surg ido  á  co rporação  e 
d ’aau.i 0 desfa lecim ento  de grande 
núm ero de bom beiros qae, em  
consequencia d ’esta bela reso lu 
ção, parece estarem  dispostos a 
re tom ar 0 seu logar.

O x a lá  a co m issão  tom e bem  a 
peito 0 papel, q u e  v a i  d e se m p e 
nhar e q ue os se n s e sfo rço s  s e 
ja m  co ro a d o s do m e lliO í ê z ito .

A ss im  0. esperám os.

G regorio &li
Com  fá b rica  de d istiiação  n a  

trave ssa  d a  L a g a r  da C e ra  (rra 
Pon tin h a ) oferece á sua n um ero 
sa c lien te la , á lém  de aguardente 
b ag ace ira  m uito boa de que sem 
pre tem  grande quantidade- p a ra  
venda,. Sujíssima aguardente  de 
p rova  (3 0 °)  p ara  m elhoram ento  
dos v inhos, assim  como ag u a r
dente an isada m u ito  melJhor que 
a cham ada  de E .vo ra , O s pHeçes 
são sem pre  in fe r io re s  aos de 
qua lquer parte  e as qualidades 
m uito superiores..

H a  tam bem  g ra inha  a  120 ré-- 
is os 20 litros.

Caleadario reclam o de
Portugal.
D a  casa E .  d a  Cunha, e S á ,  de 

L isb ô a , recebem os um lindo ca 
lendario  que, en tre  nós, é um a 
au ten tica  novidade . C ad a  d ia  re 
presenta unja v is ta  de P o rtu g a ! 
<:ontin,eatai e co lon ia l, tendo, por 
conseguinte, 3 6 fi v istas difereu.- 
tes, n itidam ente  im pressas em 
m agnifico papel, das q u a is  53  a 
côres. D ia  a d i.a ha, 0, in te resse  
de desfo lhar 0 Calendario . R e c la 
mo de P o rtu g a l, que nada.tem  d.e 
vu lg a r , O  seu custo é de 500 
ré is . P e lo  correio:, 600 ré is.

A g ra d e c e m o s .0. ezc-m plar. 0 {ti
reóide», .
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PENSAR!.. .
ao pensamento:— «Esquece e dorrfiê, 

Tu és escravo, e meu».
E  ’ gritat ao tufão:— «Sempre os ímpetos 

— « Porque t'o mando euh

Dormi?'? Pois dormem dg ui às na clareirà 
Com o sol no vasto aqui?

Pois, onde está poder que mande ás ondas 
Correr do norte ao sulf

Ifsquecer-le?— Mas conta-me a andorinha 
Esquece o abrigo, a flor?

Eu vôo a ti, celeste primavera,
Eu não le deixo, amor.

Tudo se póde dar, tudo obedece;
E  ’ forte a nossa mão;

Corta-se o rijo monte, as feras domam- 
O pensamento, não.

E  bem hájd!. . E  tu di\cS que te esqueça?
Escravo sou, e teu;

Mas vê Se posso dâr-te, ainda que queira> 
Uma estrela do céo!

Ê .  À .  VlDAT,.

Adjudicações
Fo rn ec im en to  da ilum inação  

na freguez ia  de C anha . a rrem a 
tado por M anue l de F ig u e ired o  
a 28 ré is  cada cand ie iro  pur no i
te; fo rnecim ento  de ped ra  basa l
to p ara  obras de ca lçad a  e pedra 
do  A lm a ra x  para  obras m u n ic i
pa is, arrem atado por M srco lin o  
C esa rio  (los San to s  por ;2$000 
ré is  o m etro  cúbico a -pedra ba 
salto e a  l # i0 0  a d o ” Almtfraz.; 
fornecim ento  de cim ento «A g u ia»  
(m a rca  a  fogo), arrem atado  por 
M »'rco lino  Cesario  dos San tos 
por 2#300  ré is  cad a  barrica-; fo r 
necim ento  de tin tas para  obras 
m un ic ip a is  e desin fetan tes, Jo ã o  
So a re s , cujos preços são os se 
gu in tes : a lva iade , m arca  E le f a n 
te  A  A ,  la ta  de 25 k ilos, 4/>000 
réis— alm agre  ing lez, 50 ré is o 
k-i-lo— fezes d ’ouro, 160 ré is o 
f â o — azul u ltram arino , 210 ré is

SnWrm^a^do corrosivo , 2#000 
ré is — ácido fé» ioo, 650 — form ol, 
700. Fo rn ec im en to  4 a  ilum inação  
em  S a r ilh o s  G ran d es , a rrem a ta 
do por Pa u lo  da S i lv a  V a re iro  
po r 100;>000 réis', fornecim ento 
de fa va  p a ra  sustento do gado 
d a  lim peza  púb lica  p o r Jo s é  C a e 
tano d ’01iv e ira  por 490 ré is c a 
da  14 litros de fa va  d a  te rra .

A rvores
M a is  um a vez lem brám os á d i

g n a  vereação  que é agora oca
sião de sub s titu ir as arvo res  se
cas po r ou tras, bem  como de re 
p a ra r  fa ltas e en d ire ita r algum as 
que estão a ca ir .

A rtur d d iv e í r a
Realisou-se em C oruche  no dia 

34 de dezem bro u ltim o o consor
cio  do nosso am igo A r tu r  de J e 
sus O liv e ira , hab il professor da 
esco la do Cen tro  R epub licano  
D r .  A fonso  C osta , de C an h a  e 
nosso correspondente n ’aquela  lo 
ca lidad e , com a exm .a s r .a D .  
M a r ia  Custod ia da S i lv a .

F e lic ita n d o  o nosso am igo O l i 
ve ira , desejâm os-lhe, bem como 
a sua exm .a espoza, um la rgo  fu 
turo  de prosperidades e ven tu ras .

«Correio do Sul»
E s t e  nosso presado co lega de 

A lm a d a , sem anario  repub licano  
dem ocrático , entrou no seu 2.u 
ano de pub licação  pelo qne o 
cum prim entám os desejando-lhe 
que conte m uitos e m uitos anos 
com o mesmo desassom bro que 
« té  a<jui.

C om prim entos de bo»s 
festas.
A  d istin ta  fila rm ón ica  1 .° de 

D ezem bro  saiu na noite de 1 do 
co rren te  a ía-SeT os seus cum pri 
m entos de boas-festas, tocando 
ás portas dos edifícios públicos e 
das associações 'de classe e  de re 
c re io .

A  g r á d e c éin o s o s c irm p r i m e n t o s , 
tocando á  porta  dà nossa redação.

YissSios p o r t u g u e s e s
A  casa  de comissões e consi

gnações dos srs. A lm e id a , Sie- 
m ann &  C .a, do  R io  de Ja n e iro , 
im portou  durante  o u ltim o mez 
de novem bro , 2 :973 pipas i 
15:265 ca ixas de v inhos portu 
guezes.

A vantagesn dos anúncios
O s am ericanos tem , no m undo, 

o « reco rd» do -anuncio dos jo r  
naes; e, quanto m ais anunciam , 
m ais ganham , convencidos, pelos 
lucros que au ferem , das v a n ta 
gens da d ivu lg ação  dos artigos 
que en tregam  ao consum o mun 
d ial.

S ã o  espantosas as c ifras que 
vários grandes estabelecim entos 
com erciaes e industriaes am erica 
nos reg istram  nos seus livros com 
as despezas de propaganda, por 
meio do anuncio , em jornaes, que 
é apenas um dos m uitos de que 
fazem  uso hab itua l.

U m a  fáb rica  de balanças, de 
F a irb a n k  &  C . ‘\  g astava  antes da 
g n e rra  da sucessão, 15:000 fra n 
cos por ano; a tua lm en te , a sua 
despeza va i a 3-500:000 francos. 
A  fáb rica  do sadolio, que gastava  
ha poucos anos, 150.Ó00 francos 
anuaes em anúncios, desem bolsa 
agora , d ia riam en te , 5 .000  fran 
cos ou 1 .800:000  francos por ano.

U lt im am en te  fo id is tr ib u id o  nos 
Es tad o s  U n id o s  um catá logo de 
1.000 pág inas que pesava cêrca  
de 2 k ilos.

A  exped ição d ’esses catálogos 
custou cê rca  de 3 .200:000  fra n 
cos.

Com o ultim o ezemplo do que 
va le  o anuncio, cita-se o de uma 
fáb rica  de n ava lh as  para  barba, 
a qual, tendo gasto 7 5 0 .0 0 0 f r a n 
cos em anúncios, vende seis m i
lhões e m eio de n ava lh as . E  o 
resu ltado foi ta l, que os p rop rie 
tários da fáb rica  reso lveram  au 
m en ta r de m ais de 600 contos, 
anualm ente, a sua ve rba , desti
nada á propaganda.

S o iré e s
D eco rre ra m  an im adíssim as as. 

«soirées» que no d ia 1. °  do co r
ren te  se e fétuaram  no A ld eg a  
lense Sp o rt C lu b  e G ru p o  Mnsi- 
■cal.

A ’s d istin tas d ireções ag rad e 
cem os a honra  do convite . 
M anuel íls» Tanseco

N egocian te  de gado suino, ba 
t-ata em  sa cas  ou e-m ca ixas, ad u 
bos quím icos, ca rvão  .palha e ce-
reaes-.

Quem  p re ten d e r re a lisa r algum  
«egocio  póde d ir ig ir  se a M anue l 
D om ingos T an eco , rua  M anue l 
•Joos Nepom uceno. prox im o á  e s 
tação dos C . de F . — A4degaíb ‘ga.

L iq u id a m  seeon tas todos i s d >- 
m ingos das 10 da m anhã ás 5 d  i 
ta rde .
© osb p a s s a rO s  á b e b id a ?

D iz  se -que se p reparam  para 
'os seus antigos “lugares dois pás
saros m uito «queridos e adm ira  
dos» tre s íe  povo: «Ua lo te iro  I n 
signe» e  «So l a-sol».

A o  que parece têsm-se farto 
de ch o ra r de roda das en tidades 
superiores do govêrno  d a . . . R e 
pub lica , no que am bos têem 
grande fa r i  li d a de corno artis tas 
que são n ’esse género.

À4d ega lega va i v igendo soce 
gada  com os funcionários que 
agora  tem . E ’ ju s to  pois que os 
senhores da  R ep u b lica  não façam  
escabélo de quem lbes serv iu  de 
escada.

J á  que nada têem  feito á te r 
ra  «m acissam ente  repub licana», 
deixem -il’a , ao m enos, estar soce- 
gada.
A Sorça d o  ti es t i ao

C ausou  adm iração  a todos qtie 
p resenciaram  anda r hontem p e 
las ruas da  v i la  -atr-az d ’u m a c a r 
roça a apánb-ar cacos ve lhos, o 
ind iv iduo  que no tem po da outra 
m onarqu ia ; d e se java  v ê r  os seus 
trabalhadores a apanhar ossos.

N ão  suponham  porém , que o in 
d iv iduo  em questão, é por ahi 
qua lquer Po lica rp o  B an an a . N ão , 
senhores. E n v e r g a  casaca, põe 

'chapéo  alto , ca lça  luvas e tem 
um a boa fortuna!

E 1 a  fo rçado  destino a  o b ra r . . .

Sessão so len e
A  d istin ta  A ssociação  do C la s 

ses M is tas  O p e ra r ia  com em ora 
hoje  o p rim e iro  an ive rsa rio  da 
sua fundação  com um a sessão 
solene que te rá  logar ás 20 ho 
ras, na  sna  séde,

C iiobc-írotters poriiig íie-  
*es.
S a ira m  de L is b ô a  no d ia  1 do 

corren te  e estiveram  n ’esta v i la  
os globe tro tte rs  portuguezes 
D á r io  dos San tos Soa res . L e o 
nel M a r ia  R eg o  e M á r io  L o u re n 
ço que se propõem  dar a vo lta  á 
E u ro p a  em 3 anos, a pé e sem 
d inhe iro .

A ssociação  das Operari
as C hacinei ras.
E m  reunião de assem bléia ge 

ra l d ’esta associação em 4 do 
co rren te , ficou de liberado  que os 
industriaes de gado suino que 
em 14 de ja n e iro  de 1911 assi
naram  a  tabela de 300 réis d iá 
rios possam  p ag ar ás operarias 
não associadas os preços que 
lhes co n v ie r, pois a associação 
não in te rv irá  senão em defeza 
das associadas.
Vida l“oiitica»

Com o todos in teressan te  o 
n . °  15 d 'esta  publicação de que 
é ed ito r e p ro p rie tá rio  o sr. L u iz  
da  C am ara  R e is .

B5r. Moura
E s te  nosso bom am igo co n ti

núa doente, tendo-se estranhado 
bastante a sua fa lta .

Q ue em b reve  se restabe leça, 
são os nossos m ais  ardentes de- 
zejoS.

Âòs ciòat)ãos? bem como 
às associações a que, peia pri-

U  (TVmeua vej, uamos entnar y 
Bomingo,, peòimos o kuol- 
varn caso, por qualquer mo
tivo, não possam honrar-nos 
com -o lavor ba sua assina
tura»

t S s i r a d o s
R e lação  dos ind iv iduos que 

ficaram  recenseados como ju rad o s  
e qne têem  de s e rv ir  no 1. °  se
m estre do corren te  ano:

E m id io  T a v a re s  de P in h o , J o 
sé P e re ira  F ia lh o . Jo s é  C ip riano  
Sa lgado  Ju n io r .  F ra n c is c o  A n to 
nio Sam p aio , A n to n io  L u iz  S a l 
gado, E m id io  P ire s , F ra n c is c o  
Jo s é  N epom uceno Se rran o , A n  
tonio J-. G o m es, Jo s é  L u iz  F re ir e  
C-ària, Jo s é  d ’A ss is  V asconce los , 
F ra n c is co  S i lv e r io  F e rn a n d es , J o 
aquim  Fe rn a n d es  P in h ã o . Jo s é  
Pau4o R e lo g io , Jo a q u im  F e rn a n 
des Supe los, E rn e s to  B o rg e s  S a 
côto, Jo s é  L u i«  de Souza , E s t e 
vam  Jo s é  R o d rig u es , Jo s é  dos 
San tos A n ino  e Jo s é  A n ton io  da  
S i lv a ,  de A ld eg a leg a .

L u k  Jo s é  da C osta  Sob rinho , 
Jo ã o  M a rt in s  G om es, A ug usto  
Dâm aso Peie-ira, Jo s é  L u iz  d ’0- 
liv e ira , A nton io  Caetano , M anne l 
Je su s  R u b im , A n to n io  G uedes 
P in to  F ig u e ired o , E s tan is lau  Do- 
m iugues, A ug u sto  R o d rig u es  de 
A lm e id a , A n te ro  G om es d 'A l  
m eida, Ped ro  R o d rig u es  G o n ç a l 
ves e  Jo ã o  Jo s é  da R o sa , da 
M o ita .

E s te v a m  A ug u sto  N unes e 
Fo rtu n a to  F re ir e  G am e iro , de 
A lco ch e te .

Jo s é  C aetano  Fern-andes E r  
vedoso, do Sam ouco .

M anue l Jo s é  S a lg u e iro  e To- 
m az B o le to  R ib e iro  M a rt in s , de 
C anha.

SFVJía de acelo nas pada
rias.
P e la s  23 horas de ante-hon

tem um nosso le ito r deixou n ’es- 
ta redação um a ca rta  que se re 
fere á  fa lta  de aceio na m aio r 
parte das padarias d ’esta v i la  e 
ao vestuário  dos d istribu idores 
de pão, e pede-nos para  rec la  
m arm os das autoridades com pe
tentes am iudadas v is ita s  àqueles 
estabelecim entos.

F ic a  assim , por nossa parte , 
fe ita  a von tade  ao nosso le ito r.

Manuel Maria da S ilva
Efétuon-se no d ia  1 do co rren 

te, pelas 19 horas, o funera l do 
nosso am igo e sincero  c o rre lig io 
nário  M an u e l M a r ia  da S i lv a ,  
sucum bindo a um a debelidade 
senil pelas 20 horas de 31 de de 
zernbro findo. M anue l M a r ia  da 
S i lv a  tinha  77 anos de idade e 
e ra  o repub licano  h is to rico  m ais 
ve lho  d ’esta v ila . M orreu  sa tis 
feito o bom e honrado ve lho te  
porque, d iz ia  e le , j á  v ia  o que 
m ais d e z e ja v a :— A  R ep u b lica .

Que descance em paz,; e, á fa 
m ilia  en lu tada, especialisando o 
nosso am igo Jo s é  Teodozio  da 
S i lv a ,  sobrinho do ex tin to , a 
expressão s in ce ra  do nosso pe- 
zar.

s:tii;trazameu(o
Pedem -nos a pub licação  do se

gu in te:
C idadão  redato r:

V is ite i, ju n tam en te  eom alguns 
com panheiros, no d ia  1 de ja n e i
ro, a A ssoc iação  M a rit im a  a fim 
de cum p rim en ta rm os essa asso 
c iação  e ap rove itando , ouvirm os 
a pa lestra  que o sr. M an u e l D ia s ! 
a li ia  fazer. A  ce rta  a ltu ra  da ezem plares oferecidos:

pa lestra  fiz urn protesto e pedi 
a p a la v ra  para , delicadamente 
con v id ar o sr. D ia s  a dizer ma 
onde e cm  que d ia  queria  susieri- 
ta r a d iscussão do que acabava 
de a firm ar, pois como socialista 
que sou tin b a  de o fazer para 
p rovar a m inha honradez. Como 
até á data a inda  não recebi res
posta a lgum a, convido -0 nova
m ente a d izer me até ao dia 8. 
do  co rren te  o local, d ia  e hora 
que me possa esc la recer quais 
são os socia listas que em A lde
ga lega esp lo ram  as associações.

P a ra  lhe assegu rar o respeito 
da nossa discussão cumpre-me 
p reven i! o de que convidare i a 
autoridade superio r do concelho 
a assistir.

A ld eg a leg a , 4 de jar.e iro  de
1912. —  A nton io  P e r e ir a  R a to  Ju 
n io r.

C om issão  do recruta»
naen£o br i 55 tar»
C idadãos que compõem  -a .y<S* 

m issão do recru tam ento  militar 
no ano de 1912:

E fé t iv o s — A nton io  Çristiano
Sa lo io , A n ton io  Jo a q u im  G rego
rio , Jo s é  de Souza  F e r r a  Jun ior 
e Jo s é  Teodosio  da S i lv a ,

Su b s titu to s— Jo a q u im  de Sou
za F e r r a ,  F ra n c is c o  da Costa 
M o u ra , Jo s é  F i lip e  B a r a ta  e An
tonio Ped ro  da  S i lv a .

A ssociação  tia r iiim a
E s t a  d is tin ta  associação feste

jou  no dia 1 do co rren te  a sna 
nova insta lação  que, diga-se de 
passagem , é um a bela casa, ex
ce lentem ente loea lisada. Esteve 
franca todo o d ia a quem quiz 
e n tra r e á noite houve  sessão so
lene fa lando entre outros o nosso 
am igo M anuel L u is  D ia s  que foi 
m uito  ap laudido.

.lu la  n oe íu raa?
C onsta  nos que a  cam ara man

dou qne hoje com eçasiem  os tra
balhos de insta lação  de luz elé- 
tr ic a  na escola do Cen tro  Repu
blicano, o que parece  qu® vai 
con tinuar a au la noctu rna.

A in d a  bem.

F a u sto  l lo z a  Carneiro
Chegou na quarta  fe ira  a esta 

v i la  F a u s to  R o z a  C a rn e iro , filho 
do nosso am igo C ir i lo  R oza  Car
neiro , que no d ia 26 de outubro 
ultim o so fre ra  pm L isb ô a , no 
hosp ita l de S a n ta  M a r ta , a am
putação da perna esquerda, qne 
fe lizm enta co rreu  bem.

Teatro Salão Kecrclo
Popular.
N ão  prec isa  de réclam o esta 

casa de espetácu los e por isso h- 
mitâmo-nos apenas a d izer q«e 
hoje se rea lisarão  duas sessões 
com os jo v ia is  a rtis tas  Georgin3 
G o n ça lve s  e A lfre d o  G aspar, á- 
lém  das m ais in teressan tes fitaS 
an im atograficas.

Carta
O  corre io  acaba de entregar- 

nos um a ca rta-a  que não damos 
pub lic idade por v i r  apenas assi
nada por um a )< .

A  pessoa que tão bem se ex
p lica  na c a rta  nada perd ia  pon- 
do o seu nome em vez d’um* 
cruz.

N a tu ra lm en te  ig no ra  que nós 
não querem os nada com cruzes.

Codigo A d m in istrati^
P a re c e  que vão  bastante adi

antados os trabalhos de revisa0 
do pro jéto  do novo Código A d* 
m in is tra tivo , pelo que se espera 
qne ainda este mez entre ele e® 
discussão no parlam ento .

«Cartilha 3íova»
E ’ o titu lo d 'n m  pequeno  ‘0’ 

Ibeto  de Tom az da  F o n s e c a  pa' 
r a  o Jo s é  Po v in h o  le r á noi[ei 
ao serão, edição do G . \  «O  l 11' 
tu ro». A gradecem os' os ,reS
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0 CLER1CALISM0
Um homem de estado 

(jos maiores da Europa, o 
maior talvez do seu paiz, 
cujos destinos dirigiu lar
gos anos, tão próbo e mo- 
deradocnmo escritor, quan
to o foi na vida pública, 
descreveu em rápidos tra- 
ços,n'um livro recentissimo, 
o caráter da reação cleri
cal e absolutista a que im
piamente foi sacrificado o 
sentimento religioso que 
renascia em França,

«O mal que ainda dura 
—diz Mr. Guizot— apezar 
de tantas procelas e de 
tanta luz vertida, é a guer
ra declarada por uma por
ção considerável da igreja 
católica de França á socie
dade franceza atual, aos 
seus principios, á sua onga- 
nisação politica e civil, ás 
suas origens e ás suas ori
gens e ás vocações...  Em 
nenhum tempo houve 
guerra de tal natureza mais 
desarrazoada e inoportu
n a ... O movimento que 
reconduzia a França para o 
cristianismo era sincero e 
mais grave do que pare
cia ...

Entregue a si, e susten
tado pela influencia de um 
clero que só se preocupas
se de renovar a fé e a vida 
cristã, aquele movimento 
teria grandes probabilida
des de se propagar, e de 
restituir á religião o seu 
legitimo império. Mas, em 
vez de se conservarem 
nesta lata esféra, muitos 
membros do clero católico 
e seus cegos partidarios 
desceram a questões mun
danas, e mostraram-se ma
is ardentes em repor no 
antigo molde a sociedade 
franceza com o intuito de 
restituir á igreja a anterior 
situação do que em rofor- 
mar e dirigir moralmente 
os espiritos».

Esta sentença fulminada 
por uma altissima inteligen- 
cia, por um nobre caráter, 
colocado por muitos anos 
numa posição sem igual 
para ajuizar com seguran
ça das tendencias e fins de 
todas as parcia’idades do 
seu paiz; esta afirmativa 
tremenda d’um homem de 
bem assentado na borda 
do túmulo, é tão verdadei
ra como triste para nós o 
que, sem intenções reser
vadas, amámos o catolicis
mo, como crença de nos
sos pais, como religião uni
ca na constancia e unidade 
de doutrina, e cujos do
gmas, precisos, indubitá
veis, completos, se têem 
conservado imutáveis por 
mais de desoito séculos, 
desde os tempos apostóli
cos até agora, no meio das 
heresias, das variações, das 
superstições, nascidas hoje

para se desmentirem, se 
alterarem ou desaparece
rem ámanhã. O facto des
crito pelo grande historia
dor da civilisação repete- 
se em Portugal. Perverte
ram-se aqui como lá as 
tendencias cristãs, que se 
manifestaram depois dos 
graves acontecimentos de 
1833, para se ir tentando 
gradualmente a restaura
ção de certas fórmas sociais 
e politicas, de certos abu
sos escandalosos condena
dos e destruídos irrevoga- 
velmente. Faz-se guerra á; 
sociedade portugueza atu
al, aos seus principios, ás 
suas vocações. Faz-se inter
vir a refglão em questões 
mundanas, e pensa-se mais 
em repôr no antigo molde 
a sociedade portugueza do 
que em reformar e dirigir 
moralmente os espiritos.

A corrupção duma par
te preponderante do clero, 
a sua participação nas ra
pinas, nas 'i)!encias, nas 
ezações fiscaes dos antigos 
tempos, a sua devassidão, 
o seu luxo, e por fim os 
seus esforços insensatos a 
favor do absolutismo, leva
dos até á cooperação ar
mada. fizeram com que ele 
se achasse debaixo das ruí
nas do edificio que a liber
dade desmoronou no dia 
assinalado pela justiça de 
Deus. O partido liberal não 
desejava encontrar lá o 
clero; mas tambem não 
perguntou quem tinha ido 
abrigar a cabeça debaixo 
do této maldito. Confun
dem facilmente os espiritos 
vulgares a idéia com a ma
nifestação, a doutrina com 
o homem. O povo confun
diu até certo ponto o altar 
com o ministro, e confun- 
diu-o, justamente, porque 
por muitos anos a porção 
corrupta do clero fizera es
cudo do altar. O sentimen
to religioso esmorecera. A 
mocidade inteligente ou
sou então pedir paz para o 
inocente, perdão para o 
culpado, respeito para a 
cruz.

Uma parte dos vencedo
res riram-se e todavia a 
súplica era sincera. No fim 
de tempos o sentimento 
cristão dominava no libe
ralismo. A literatura de 
quinze anos, e a imprensa 
periódica desta época ahi 
estão para responder por 
nós quando o futuro tiver 
de julgar a reação e a li
berdade. Os espiritos mais 
pobres e mais ilustrados 
do partido do progresso 
social compreendiam, em 
uma verdade simples, que 
as paixões haviam ofusca
do; compreendiam que o 
cristianismo e a liberdade 
eram dois irmãos que os 
maus tinham inimizado, e 
que cumpria reconciliar.

De todas as obras do pro
gresso, a mais grave, a 
mais fecunda, a mais civiii- 
sadora era esta. Mas, in 
corrigível aqui, como em 
Fiança, como por toda a 
parte, o velho partido da 
corrupção na igreja, que fi
zera já uma vez paz com o 
absolutismo tinha grande
zas, tinha esplendores pa
ra o saciar, apertou mais 
méi gicamente os laços que 
o ligavam a ele.

Ate.rrava-o a idéia de 
que a religião pudesse er
guer-se pura e eléza do 
seio das revoluções sociais. 
Rendia pouco uma religião 
assim.

Correi as publicações 
chamadas religiosas feitas 
n’este paiz ha vinte e cin
co anos; vereis que as suas 
tendencias, as suas mani
festações de simpatia são, 
talvez sem exceção, para o 
ultramontanismo, isto é, 
para o despotismo na igre
ja e para a monarquia de 
direito divino, isto é, para 
o despotismo na socieda
de. Exduem-se os dois prin
cipios em teoria; exclui- 
ram-se por séculos nos fac
tos: mas que importa isso 
aos grandes incrédulos cha
mados os defensores da re
ligião? Se gosarem dois dias 
neste mundo, que lhes im
porta o mal futuro dos po
vos?

A l e x a n d r e  H e r c u l a n o .

das ;is terras, mediante a sua im por
tância. Para o B razil. actesce o porte 
e o registo. Peaidos a' L IV R A R IA  IN- 
r E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra

mento, ao C h ia io , 44 —  L IS B O A .

Vende-se muito barato 
um bom predio composto 
de casas próprias para cha
cina, primeiro andar, pôço 
com boa agua potável, 
quintal e casas de arreca
dação, sito na rua do Rô- 
lo, desta vila.

N’esta redação se diz.

Assim se intitula o décim o volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste uin no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do am or, 
ocupanJo-se. p rincip ilm e nte, das re
lações entre o amor e as ciências o- 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicarem os os 
títulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o — 
A s religiões e o am or— O amor e os 
an jo s—Satanaz e o amor^-Satanismo 
e dem onolitría— A posse diabólica— 
A s cerim ónias do S ;b b a t—  A missa 
negra— A  redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi
síacos— A  evocação dos m o rto s—A  
arte talisn ânica no amor A  lingua
gem das f lô r e s - A  adivinhação em a- 
mor - A  astrologia e o amor -  Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim píes anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor F.milie Laurent e 
Paulo N a g o u r  — concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, urn su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtid” em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
hrochadD. 2oo réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo c* rreio, para to

ANfWCiOS

. A N U i s r c i o

COMARCA DE ALDEGALEGA

A  K  l â  I S M  a t a ç A o  

( 8 .1 praça)
(U nica publicação)

No dia 14 do corrente, 
pelas 11 horas e ás portas 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, voltará pela 2.a 
vez á praça, para ser en
tregue a quem maior lan
ço oferecer sobre meta
de da respétiva avaliação, 
— visto na primeira pra
ça não ter havido arre
matante,— o predio abai
xo mencionado, perten
cente aos ezecutados José 
Rodrigues Pinto e sua mu
lher, moradores nesta vi
la, e penhorado aos mes
mos nos autos de ezecu- 
ção ipotecária que, pelo 
Juizo de Direito da 6.;1 
vara cível da comarca de 
Lisbôa, lhes move Sebas

tião Quaresma da Cos
ta Monteiro, morador na 
mesma cidade,— e é o se
guinte:

O dominio util dum 
praso foreiro em 53700 
réis anuaes, a Antonio Ro
drigues Calleiro, desta 
vila, composto de umas 
casas baixas, com frente 
para a Rua da Praça de 
Touros, com um sótão 
que serve de celeiro, ca
valariça, páteo e adêga, 
situado na referida Rua da 
Praça de Touros, desta 
vila, avaliado com a de
dução do referido encar
go do fòro, na quantia de 
6o6$ooo réis, e sendo ago
ra posto em praça no va
lor de 3o3$ooo réis.

Pelo presente ficam ci
tados quaisquer crédores 
incertos, para comparece
rem, querendo, no acto da 
praça, a deduzirem os se
us direitos.

Aldegalega, 4 de janei
ro de 1912.
V erifiquei a exactidão;

O JU IZ  d e  d i r e i t o ,

Substituto em ezercicio

M. Giraldes.
O E S C R IV Á O ,

Pedro José Bandeira.

COMPANHIA FABRIL SINGER
P or 5 00 réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JO Á O  DA CRUZ, cobrador 

da casa i i k  o c i í  éa C.a e concessionário em P otítt- 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
------- -*Z X IC > ---------

S S !  a l d e g a l e g a  i a s

COLHEITAS ABUNDANTES
D E

£8 BATATAS GftAWBES £ S/tS &
SÁ O  A S  O B T ID A S  CO M  O

RICINO m a r c a  c o l o v e r â
5  a  5  1[2  °[0 d ’azo te  g a ra n tid o s

A Batata precisa muita Potassa, portanto deve a- 
plicar-se, por cada 3 sacos de Rícino ou Purgueira, 1 
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem ainda 
melhores colheitas. ■■■'.*

Tambem dá ótimos resultados aplicando a lanço, 
antes de semear, o Fosfato Thomaz e o Cloreto de 
potássio, e depois á cova ou ao rego o Rícino Colove- 
ra ou a Purgueira Extra Almirante. De tres adubos 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na co
va, misturando-os na terra.

A lém do Rícino Coloverâ fornecem-se tambem 
Purgueiras de esplendidas qualidades para diferentes 
preços.

-v t — .. ........ ................... ................ ................. - .......... .............   .

.Idub os da casa O im K O L O  C.3 
para tod as as cu ltu ras m arca reg istad a  "T H IiV O  

U I] JL F O L H A S ,,

m t m m  mkmm
56o
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Relojoaria CRUZ
>o o o g =—

Grande e completo sortimen
to de relogios de ouro, prata e a- 
ço para homem e senhora assim 
como de meza e de parede por 
preços excessivamente baratos.

Executam-se todos os concer
tos em relogios e objectos d'ou- 
ro e de prata.

Tambem se vendem objectos 
de ouro e de prata por preços 
sem competencia.

Todos os concertos e bem as
sim todos os objectos vendidos 
n’esta casa se garantem i»Oã& 2 
A M S O S .

57—R. ALMIRANTE GANDIDO DOS REIS—59 
549 A L D E G A L E G A

JOSÉ SEQUEIRA JUNIOR, FILHO
—  C O M  -

C f H C H A  M  Í Ã T Q E I8 8
Esta casa encarrega-se de todas as obras que di

zem respeito á sua arte, assim como concertos em pul- 
verisadores, garantindo-se o bom acabamento e o ma
terial empregado. Encontram-se tambem bocais, vidros, 
torcidas, pós para as formigas, raticida, brochas, pin
céis, etc. Tudo por preços baratíssimos.

j — R ua da Bella Visla— Largo da Calçada, 21
A L D E G A L E G A  546

J O S É  DA SIL V A  T H I I O T E O
Jtelojoaria e ©utwsaria 

SEM RIVAL
5;3

írpíí'
O  proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume

rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa 
ria onde se encontra um completo sorti .lo de relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios de sala e des 
pertadores p o r preços sem competencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
official habilitado para todo o género de trabalhos, tais como: 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to 
dos os géneros, concertos em ouro e prata. FabnVa qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to 
da a rapidez. Doura, prateie e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos e lecirico s. etc. 
Gnrantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im poriancias justas quando estes náo estejam á vontade do 
freguez. T rabalhos para os coilegas, 20 °|0 de desconto.

T o d o s o s  trab alh os são garan tid os  
p or um  anno

PRAÇA DA REPUBLICA, 68, 70 E 71
(V ulgo, Praça Serpa Pinto)

— =  A L D E G A L E G A  = —

A m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o ; m édicos receitam 
e as pharm acias vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas táo vulgares, que em qualqner quintal se en.ontram  sem custo E ‘
uma industria legal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
N A  V E G É T A L  (ao alcance de todos) p o r Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— 0  i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal)) das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras. "

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.’ 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e B 
devem ser d irig iio s  ao editor,

e encontram se 
Brazil. Os pedidos

FRANCISCO SILVA

Rua de S. Bento, 216-B

íTi

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, program-

BILHETES DE VISITA
Em cartão especial a 200, S o o , 400, 5 oo, 600 e 700 réis 0 cento.

Composição e impressão be jornaes cm toòos os formatos para 0 que tem material sufi
ciente e maquinas apropriadas

mas, participações diversas, cir
culares, livros, papel commer- 
ciai, rótulos para expediente de 
farm ácia , etc , etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro , prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

H .  ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

ALDEGALEGA
ENCYCLOPEDIA

DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, 93— Lisbôa.

VIDA POLITICA
P O R

LUIZ DA CAM ARA REYS

P re ço  por cadã núm ero 50 
ré is . Assina-se por séries de G e 
de 12 núm eros.

Redação  e ad m in istração , rua  
da P a lm a , 2 4 — 1.°

L isb ôa

NOVO MUN DO
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
Je mais de 5oo páginas e 
i:ooo ilíustrações, cada 
um, por 2,$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0— Lisbôa.

BIBLIO THECA

f ã i  ■■ fo i m  W  b  «  n  s«s? a  m

Popular e Illustrada
Ed iç ã o  da casa A L F R E D O  D A -  

V I D ,  E n ca d e rn a d o r

30, 32, R .  S e rp a  P in to , 34. 3G

Lisbôa

istoria da tLtzveluçao
Fmneeça 

A  publicação m ais bara ta  que até 
agora se tem  feito no pai/.!!

3 0 0  réis cada vo lum e brochado 
SOO ré is cad a  vo lum e en

cadernado em p e rca lin a

CIAL
3 3 E

% SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G ntm er  e Memória e motocyclettes F. N . 4 cv- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

» i  CATALOCIOS G RA TI«
10  -  R U A  DA C A L 3 Â D A  -  12  f â f â k

B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C Â O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

E m  DO IS E L E G A N T ÍS S IM O S  V O 
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s  em 8 .°. 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que se 
Tão os p r im e ir o s  d a B I B L I O  
T H B C A  H I S T Ó R I C A .

VIItGKNS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em lineua portugueza um liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons
titue o nòno voium e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

I  rata se. de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os ternpos mais remotos da Hum anidade até á época em que se for, 
mou a lenda d i virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra :des deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d ’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, sáo deliciosam ente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas inysteriosas do O riente onde o 
nerfume da ftôr do «iótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V ir-e n s  que os deuses soberanos mais apeteciam.

Ha nas V IR G E N S  D E P  US DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabor rom ântico, outras ainda de uma dbse- 
cante fé re lig io sa ... E  todas ellas, através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, urn estado suggestivo ácerca dó 
culto das pedras fecun.iantes. do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do C h ris- 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões m uito anteriores.

V o lu m es p u b licad os
I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO MACAC.O? por Denoy.
I V — NAO C R E IO  EM  D E U S . por Tim ótheon.
V —A V ID A  NOS A S T R O S , ppr Flam marion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , p o r IVOlbac e Reinach-
V I I —A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d 'H u - 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X ,  por L u iz  B úchner.

Acaba dc app arcccr o
I X — AS V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: bro chad o. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo co rreio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e o 
registo. Pedidos é «Livraria  Internacional^, Calçada i o  Sacramento, ao 
Chiado, 4 4 -L IS B O A .


